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Pseudomorpha laevissima, um Carabídeo Mirmecófilo 
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Com esta contribuição nos associamos à homenagem que 
se presta ao eminente entomologista Frei Thomas Borgmeier, por 
ocasião de seu octogésimo aniversário natalício e cuja persona- 
gem sempre foi de nossa sincera admiração. 

O propósito deste artigo é revelar os hábitos mirmecófilos 
do carabídeo Pseudomorpha laevissima Chaudoir, 1852 (Cara- 
bidae, Pseudomorphini). 

Conhecem-se 130 espécies (Csikí, 1933; Blackwelder, 1944) 
na tribo Pseudomorphini J. Lee, 1861, a maioria (99) — in- 
clusas nos géneros Adelotopus Hope, 1834, Cainogenion Notman, 
1925, Adelomorpha Heller, 1916, Pausssotropus Waterh., 1877, 
Silphomorpha Westw., 1837 — pertence à região Australiana. O 
género Cryptocephalomorpha Rits., 1875, representado por duas 
espécies, habita a região Oriental; o género Hydromorpha Westw., 
1853, com cinco espécies ocorre na região Etiópica e Pseudo- 
morpha Kirby, 1825, com 24 espécies nas regiões Neártica e 
Neotrópica e uma na Australiana. Apenas oito espécies deste 
último género pertencem à região Neotrópica, das quais, P. gaer- 
staeckeri Chaud., 1877, P. lacordairei D. & B., 1829 e P. laevis- 
sima Chaud., 1852, ocorrem no Brasil. A descrição de P. laevissima^ 
foi feita por Chaudoir com base em material de Nova Friburgo, 
RJ. Até agora, nada se revelou sobre a biologia de nossas espé- 
cies de Pseudomorpha. 

Também são muito escassos os dados sobre os hábitos de 
outros representantes desta tribo que, de modo geral, são con- 
siderados besouros raros. Lea (1910) refere-se às informações 
fornecidas por Sloane sobre as espécies australianas de Silpho- 
morpha, onde este julga-as predadoras de formigas e conclui 
que, os Pseudomorphini são únicos carabídeos que devoram for- 
migas. O próprio Lea (op. cit), tratando das espécies austra- 
lianas do género Adelotopus, faz as seguintes anotações que 
nos interessam: 
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1. — Adelotopus celeripes Lea, 1910, um dos dois espéci- 
mens estudados foi capturado em ninho de formiga, provavel- 
mente do género Camponoíus; 

2. — Adelotopus variolosus Lea, 1910, o tipo foi coletado 
sob pedra no ninho de uma formiga; vários outros exemplares, 
provavelmente pertencentes a esta espécie, foram vistos sob pedra, 
associados às formigas e capturados com dificuldade por causa 
de sua agilidade; 

3. — Adelotopus fasciatus Cast., 1867, muito comum nos 
ninhos de pequena formiga castanho-preta, que ocorre debaixo 
de casca de árvores de várias espécies de Eucalyptus e Banksia 
ao redor de Sidney. 

Notman (1926) disse que muitas espécies australianas de 
Pseudomorphini são encontradas sob casca de troncos de Euca- 
lyptus e que algumas espécies, também australianas, provavelmente 
do género Sphallomorpha, foram observadas sobre as flores e 
que, sem dúvida, são associadas com os carabídeos do género 
Lebia. O mesmo autor, relata ainda, as informações enviadas 
por E. A. Schwarz sobre os Pseudomorpha ocorrentes nos Es- 
tados Unidos da América do Norte. Schwarz disse, que besouros 
deste género são numerosos em seus habitats e de captura di- 
fícil quando entre folhas mortas e mais fácil quando atraídos 
à luz, sobre um pano. Graças a este método de captura, foram 
conseguidas grandes séries destes insetos no Arizona. 

Estudando a fauna dos ninhos de Camponoíus mfipes (Fa- 
bricius, 1775) no Município de Barueri, SP, tivemos oportuni- 
dade de encontrar várias vezes no centro do ninho, junto com 
larvas de formigas, certas larvas de coleópteros cuja identifi- 
cação específica por muito tempo constituiu, para nós, um enigma 
Em um dos ninhos (21-V-1967) surpreendemos duas destas 
arvas ahmentando-se de larvas de formigas, mas as nossas ten- 
tativas de cná-las até imago, sempre fracassavam. Em ambiente 
de laboratório, as larvas destes carabídeos quase não se movi- 
mentavam, não aceitavam alimentação e logo morriam. Finalmente 
no mnho coletado em 26-IX-1971, encontramos grande quanti- 
dade dessas larvas já maturas, a maioria fechada em casulos, 
como tam_bém pupas e adultos. Este encontro possibilitou a 
tlvlfZT'' '"^*'"^' ' verificamos tratar-se de Pseudomorpha 

Os casulos com larvas, pupas e adultos, encontrados neste 
ninho, estavam localizados em camadas internas do mesmo ninho, 
enquanto as larvas em achados anteriores, se encontravam sem- 
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pre na parte central do ninho, junto à prole das formigas. De- 
duzimos que as larvas, chegando à maturidade, emigram do 
centro para as camadas mais afastadas, menos frequentadas por 
formigas, onde passam à fase pupal. Dos casulos encontrados 
neste ninho, obtivemos, em laboratório, 264 exemplares de be- 
souros, no período entre 29-IX-1971 a 20-XII-1971. Sobre o 
regime alimentar das formas adultas, coisa alguma pudemos 
observar. 




Fig. 1. Pseudomorpha laevissima, imago (8 mm de comprimento). 



Para ilustrar a freqíiwncia de P. laevissima, em ninhos de 
Camponotus rufipes, podemos informar que de 32 formigueiros 
examinados em Barueri até agora, encontramos este inseto em 
apenas sete. Estes sete formigueiros estavam situados em ca- 
poeiras altas. Não encontramos P. laevissima em ninhos loca- 
lizados nos pastos e campos. Um exemplar deste besouro foi 
capturado na capoeira à luz, 8-1-1967. 
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Há grande diferença entre o comportamento dos besouros 
e larvas de P. laevissima. Os besouros são morfologicamente 
bem adaptados à vida em formigueiros deste tipo. Achatados, 
com elitros e pronoto lisos, sem nenhuma escultura, com fému- 
res bem desenvolvidos, são ainda providos ao longo do corpo 
de numerosas cerdas (fig. 1) que os ajudam na movimentação 
entre o amontoado de fragmentos de folhas, gravetos, ciscos 
e outros resíduos vegetais, dos quais são construídos os ninhos 
da formiga Camponotus rufipes. Perseguidos, são muito ligeiros, 
correndo em linha sinuosa; parados, escondem as pernas e antenas 
debaixo do corpo, dificultando sua captura peias formigas. 

As larvas de P. laevíssima, ao contrário dos besouros, são 
muito lentas nos movimentos e de andar desajeitado; em repouso, 
permanecem parcialmente encolhidas e nesta posição, até certo 
ponto, lembram as larvas de formigas. 

A larva de P. laevissima {figs. 2 e 3) tem a forma geral 
piriforme, mede 11-12 mm de comprimento e é de cor branca. 
A cabeça prognata, castanho-clara, desproporcionadamente pe- 
quena (0,8 mm de largura), de lados levemente arredondados, 
recoberta por característicos pelos achatados no ápice (menos 
densos na parte ventral da cabeça). As suturas cranianas bem 
separadas na frente, voltadas para trás em forma de «U». Suas 
antenas são compostas de três segmentos, sendo o terceiro muito 
pequeno; o segundo segmento com pequena protuberância la- 
teral no ápice. As mandíbulas são fortes e arqueadas. O pronoto, 
meso e metanoto araarelo-palha com pilosidade composta de pelos 
achatados no ápice. As pernas, de cinco artículos e uma unha. 
O abdómen alarga-se, gradualmente, desde o segundo segmento, 
atingindo a máxima largura (3 mm) no sexto segmento, a partir 
do qual decresce; o décimo segmento é muito reduzido, sendo 
este e o nono segmentos desprovidos de quaisquer apêndices. 

A pupa de P. laevissima é do tipo livre, de cor branca e 
permanece fechada dentro do casulo. Este, construído ainda pela 
larva, provavelmente de minúsculas partículas de resíduos vegetais 
densamente unidas por alguma secreção, tem forma oval, ligei- 
ramente entumescida. As paredes do casulo são finas, no interior 
bem lisas, sem nenhuma película; externamente porosas e co- 
bertas por impurezas (grãos de areia, resíduos vegetais). O 
colorido de casulos, cinza-escuro, assemelha-se muito ao meio 
em que permaneçam (caso de homocromia). Mede: 12 mm de 
comprimento por 6 mm de largura. Geralmente os casulos são 
fixados aos fragmentos de folhas ou gravetos, que constituem 
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Fiii -> Lfirv.-i de P. lavvisslma, vista lateral (12 mm de comprime 
fij,. .. i.arv.i j _^^^^^ ^j^. ^ laevi.ulma, vista dorsal. 



rimento). Fig. 3. 



O material do qual são construídos os ninhos de Camponotus 
nifipes. Encontramos, também 2, 3 ou 4 casulos unidos uns aos 
outros. 

Resta-nos agradecer cordialmente ao Dr. Hans Reichardt pela iden- 
tificação de imagos de P. laevissima, e à Srta. Juventina dos Santos 
pela confecção dos desenhos. 
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Abstract 

Bionomic notes on Pseudomorpha laevissima (Coleptera, Carabidae, 
Pseudomorphini) are here recorded for the first time. Adults, larvae 
and pupae of this beetle were found in 7 out of 32 nests of the ant 
Camponotus ruflpes (Fabricius, 1775) examined in the neighbourhood 
of Barueri, SP., Brasil. The inquiline larvae inhabit the core of the 
nest, feed on the host larvae and migrate to peripheric áreas of the 
nest at pupation time. Nothing was found about the feeding habits of 
the adult beetles which are attracted to light traps. 



